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Dicotomia de atitudes:                    
Uma opção consciente!?...

 Ter receio da doença
 Confiar na Ciência e nos 

Médicos
 Respeitar  direito à saúde 

das crianças e aceitar a 
sua individualidade

 Os Direitos da 
Comunidade

 Ter receio dos efeitos 
dos tratamentos

 Confiar na Pseudociência 
e nas opiniões dos leigos

 Entender que as crianças 
são propriedade dos 
adultos e que irão ter 
obrigatoriamente as 
mesmas crenças e 
valores

 Os Direitos Individuais



Os factos relacionados com os 
(infundados) receios



Vacinas e Doenças Autoimunes

0,01%



Vacinas e Autismo



Falemos antes dos sucessos e de bom 
senso



A demonstração insofismável da 
eficácia



A quantificação do seu impacto real…



Idem…



Faz algum sentido perguntar ao motorista, antes 
do início da viagem, se vai haver um acidente?



Não só as crianças, mas também os 
adultos…



Em especial as grávidas…



Mas também na população 
adulta sénior com RCV!!!



Conclusões



Os OBJETIVOS de uma               
ESTRATÉGIA MUNDIAL- I



Os OBJETIVOS de uma               
ESTRATÉGIA MUNDIAL- II



E também na comunidade Europeia!!!



Doenças infeciosas:                                            
Um impacto global em termos de carga de doença 
e dispêndio económico nada despiciendo



Uma outra sessão, uma outra perspectiva, 
mas a mesma problemática                             



O Respeito pela Tradição de Médicos Portugueses 
Ilustres (Jacob Castro Sarmento, Bragança, 1691, 
Londres, 1762, Membro da Diáspora de Judeus Sefarditas)



Imunização: Uma invenção chinesa 
com mais de 1000 anos



Uma outra explicação para a “extinção”  
das populações indígenas do continente 
americano



O testemunho de alguém qua acabou por se arrepender de 
ter tido mais medo da inovação científica do que da 
doença que vitimou o seu filho!!!

Benjamin Franklin
 “I long regretted that I had not 

given it to him by inoculation, 
which I mention for the sake 
of parents who omit that 
operation on the supposition 
that they should never forgive 
themselves if a child died 
under it; my example showing 
that the regret may be the 
same either way, and that 
therefore the safer should be 
chosen”

(1706-1790)



É que o conhecimento da História da 
Medicina é mesmo imprescindível!!!



Poderá o passado ser o futuro?



Como lidar com esta situação?



No estrangeiro tal como em Portugal



Tenhamos pois o Bom Senso de fazer as escolhas mais adequadas 
para os cidadãos e para a comunidade, e não de nos deixemos 
influenciar por atavismos sem fundamento científico credível
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